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Tendo publicado os jornaes de Braga,
diversos periodicos do paiz,
das novas cadeiras do Lyce
que lhes sera facil, visto di

GUIMARÃES, s Dn osznnsuo

0 osmose
Ao covarde e vil attentado

dos selvagens de Bragano emine-
so crime que.em pleno dia.se ten-
tou perpetrar nas pessoas dos nos
sos procuradores na capital do dis-

' tricto,responde a. cidade de Gui-
marães com o mais vchcmentc
protesto c com o mais imponente
desiorco de, e ha memoria nas
paginas da istoria portuguesa.

A municipalidade de Gui-
marães. depois de interpretar a
vontade unanime dos seus mu-
nícipes, interrompeu, as relações
officiaes com a capital do districto
e proclamou com elles. a emanci-
pação da tutella do Braga.Protes~
to vehemeute, desforco sublime,
em que todos nós somos com li-
ces, mas cumplices VOLUN A
RIOS l . . .

O ignominoso proceder dos
barbaros de Braga, onde a luz
do dia se confunde com as mais
de usas trevas da noite, onde-não
ha nuctoridades. eu se as ha
consoirsni de commum accordo
com 'os selvagens, imponha a
emancipação a qualquer povo ci-
vilisado, que estivesse sujeito á
Sua tutella. Guimarães compens-
trada d'essa imposição e eonscia
dos direitos que teem os povos
opprimidos e vexados,proelamou
a sua autonomia, c essa autono-
mia, para bem das instituições vi-
gentes,para bem das garantias ln-
dividuaes, urge ser confirmada
pelo poder superior que assim o
exigem a nossa incompatibilida-
de com a capital do districto e
o movimento em que estamos en-
volvidos. `

Nil-'As usigusturas site pdgmadiantados

'sensuais
Rua Nøva 'de Enrico Antonio n? 86.

Ropatigües . .

dnccšt.. dois enem luas.

litimento de 'co por conto.

EMPRAZAMENTO

As garantias estão suspen-
sas em Braga para os povos do
nosso concelho, e por isso não
podemos continuar aunexadosaos
näorpadores das nossas liberda;
dos mdividuaes.

O sur. Marquez de Vallada,
perdido para Braga puzcausa
dos seus desatinos,quiz rehabili-
tar-se ás graças dos bracareuses,
e por isso DEIXOU e CONSEN-
TIU que os nossos procuradores
fossem covarde e vilmente ultra-
jados não só no proprio edificio
do governo civil como tambem
nas ruas de Bragil Ninguem
acredita que a austeridade supe-
rior do districto não tivesse co-`
ohccimento d'um vergonhoso nto-
tim que durou cerca de 7 ho-
ras l. . .Ninguem acredita que.`
a auctoridade superior do distri~
cto não tivesse conhecimento de
um vergonhoso attentado que se
estava praticando dentro do pro-

rio edificio onde estava o sora"
arques de Vallada l. . .

A auctoridade superior do
districto tinha conhecimento de
tudo, mas não quiz intervir por-
que estava complica no omiooso
attemade contra a vida dos nos-
sos procuradores.

Não satisfeita com isso,
preparavofuma nova cilada, cha-
mando :iBraga. r um tele ram
ma, os nossos alegados, eclo-
rando que asitropas e a policia
estavam de prevenção e que ha-
via tomado rigorosas medidas

ara frustrarqualquer tentativa.
` sabe o pair as rigorosas medi-

das que tinha tomado o sr. Mar-
quez de Vallada “2-0 populacho
de Bragajesperava os nossos de-
legados para novas arruacas l-
Os nossos delegados, porem, fi-
caram em Guimarães, e respon-
deram á citada do sur. governa-

'dor civil` com o seguinte tele-
gramma :

Ill."0E¡?§gr._ mas
P°21`22° das Em"otiereee-s'eânos' izer o' seíg'fuiute:

O aminoso alternado que
se deu no sabbado,28 decor-
rente, foi planeudo com notici-
puçâo; comecou a ter execução
na sessão da Junta, quando a
proposito de um assompto es-
tranho :i questão do iyceu-um
procurador por Braga apontou
os procuradores por Guimarães
ao furor publico, e quando a
subida do Governo Civil o prO-
curadorMeira (seria i born da
tarde) recebeu sigoaes do; dc-
sagradomoutiunou durante uma
hora na rua emquanto os ro-
cursdores juntaram no; olel
dos dous Amigos. junto a um
posto de policia com assobios e
assoadas. e completou-se ao
regressar-em os mesmos procu-
radores (ás i e meia horas da
tarde). o recebedoro [nais duas
pessoas d'este concelho, pelo
acompanhamento de parto de
*2:000 pessoas que lhes isdea-
rum os carros primeiramente
dando-morros a Guimarães-
e depois atirando aos mesmos
carros pedras quesó por um
acaso feliz os não i'eriram.

Tudo isto Se fez sem a me-
nor intervenção da policia, in-
do depois os criminosos muito
socegudos para um n'neetings
de onde levaram a V. Ex.” um
voto de louvor correspondido
por V. EL' com abraços o as
carinhosos palavras dc que seria
sempre contra os molevolos e
a favor de Braga.

Ainda mais tarde, ás 8 ho-
ras da noite, se dlz: ue um
carro d'aqni foi obrigado a pa-
rar e revistudo por um grupo
de cem pessoas para reconhe-
rem quem o occupava. E_apôs
tanto desacato-coisl

Não sendo crivI-*l que V.

de annrch'io em que esteve Braga
.durante talvez sete horas.para

emborajninndndamentmaqjul-
gnu sem l'orc'a para o reprlmtr

Em taco circumstancins os de-
legados de Guimaraes ao colle-
gio eleitoral dislriclul para a
eleição dos pares do Reino não
se lhes ofl'crecendo segurança
pessoal para votarem livre-
mente. nem vão á eleição nem
permittem a sua substituição,
porque Ionáge de renunciar-em
aos seus irritou, rotestum
energmameole por el os o con-
tra a coacção que lhes veda
exercol~os. Deus Guarde o V.
EL' Guimarães, 30 de novem-
bro do ¡885.-lllm.° o Exm.°
Sor. Governador Civil de Bru-
gn.

Os delegados ao collegio
districtul ora a eleição de pn-
res do Rcioo.==Gonde de Mar-go.
ride. Luís Martim Pereira de Me-
nezes, Joss de Castro Sampaio.

O procedimento das aucto-
ridadcs de Braga prova a sua
cumpliciiade. e a essa cumplici-
dade rcspondeu a camara do
Guimarães com o seguinte :

Expfiããur-:ot Camera Muni-
cipal de Guimarães em sessão es-
traordinaria de houtem. e que as-
sistiram -os Exm." Procuradores à
Junta Geral por este concelho e
graudenconcurso de cidadãos. de-
pois de ter ouvido a ficl narração
do acontecido u'essa cidade aos

se de que ellos foram premeditada-
mente oiiendidos, injuriados e ape-
drejados. sendo as oficnsas e t'e~
mais actos iudscorosos, verdadei-
ros crimes indignos. de uma cidade

denunciou c comunicados. por linho . . ` .
'4 lbliraçães llttorsrias :anunciadas grada,vccebeudo-u ao. re

não inferir-mos que V. Ex.',¡p cana'
flllmtllllêl'fimflä de Conclulfque- cão d'actss sobre. cousas insignificsn

I aços

| e

Os. sr. zusigomtns team um todos ns aos' publicaçõcsm abo-
-- man-__.-

'h

e alguns correspondentes d'aquella localidade para
que os nossos procuradores a Junta Geral impugnaram a creaeão
u, emprazamolos a que venham provar as suas afl'irmativas, o
sporem com facilidade das actas referentes a esta questão.

.-

vel l-nem uma só prisão l! l terceira cidade d'um psi: eivilisado>
caracterisadameute dirigidos ao mu-Ex.: e as mas “novidades pu; uicipio de Guimai'ães;-conveuceu-

liciaes ignorssscm este estudo se. mms de que “meu” mmasme'romssu começo de execução na
sala das sessões da Junta Geral,
quando um procurador, Luiz do

a proposito d'umu reclama-

tisslmps, apontava ás turbas os
procuradores diestcsconeelho -dam- __

e castigar os seus promotores. do-os como hostis a Braga; que
aquelles crimes pruseguirom por
orcasião do procurador Dr. Meira
descer as escadas do Governo Cl-
vil. entre vaias e apupos, estando
V.Ex.c2 e o sr.(lommissarlo de po-
licia dentro do Governo Civil; con-
venceu-se mais de que sendo estes
acontecimentos premeditedos e es-
perados não estava no Governo Ci-
vil nenhum agente de suctoridads,
ou so esmva foi complica nos actos
apontados: convenceu-se mais de
que V. Ex. e o sor. commlssario
sairam do Governo Givll durante
aouulles motos, e que porisso não
podiam ignorar o quo se estava
passando, e na presença da attitude
hostil do população, não se toma-
ram nenhumas providencias para

ue fossem respeitadas os pessoas
i 'os nossos representantes; conven-
ceu se de que durante o espaço de
muitis horas se agglomeroo muito
povo,mais de 2:000 pessoas,euchen-
do o largo de Santo Anna, largo
do ttarão de S. Murtinho. rua de
S' Marcos etc.. sem quo V. Ex..
ou o Sur. Administrador do ronco-
lho ou o Sor commissario de policia
tornassem as meninos precauções
para defender os nossos procurado-
res. quando e certo queV já durante
o seu jantar no hotel dos Deus
Amigos não faltaram os assobios,Os apupos. os morros, apresentando-
se a multidão tão perigosa quenão faltou já “com receio-sa pela
vida dos nossos representantflS, 8poi-isso 'os avisasse do que fizessem
partir os carruagens vazias,e saissem

mesmos Procuradores, convenceu-i[JP-ias(il'ngüsmlllal'flfllfífl Popularassalariada se quebrar de encontroaos vehlculos c entretanto ellos
salvsrarnggg-,qáque os nossos repra
sementes cornjosamcnte não accei-
tarsm'; convenceu-sc que tudo istonota- que pretende srrogar-se os foros de era impossivel que succedosseem
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luminaria de V. Esc) e das dafn;tz¿ limitava-se a taxar-nos. reco-
aurtoridades, contaudoo povo -.r.› ilwr os impostos e applío I-ns
com a impunidade que chegando as mn ¡,,.,,v,.¡|0 alhpio, Mas tmn-
carruagens dos nossos procoradores. mm' ,na 28 de “Numb” d.

' meo, quo acaba de aroptccvr M

:rua de S. Marcos, d'aiii em.
diautP decresceu ¬ás offensas :lutamI
riorea o apedrejamento, correndo'
por essa occasltio manifesto riscol
a vida dos uoàvos procuradores;
couvcncouvse maia de que a oficio,

"sa não toi unicamente dirigida .i
suor. Eron”. o que motivaria já da
nosso ¡if-rio o mais energico pi'.›t‹':_.v-,
to, mas foi verdadeiramente diri-
gi 'a a este municipio, não so por-
Iizàe o; mortas :B davam o Guilda
vii-1a, mas ainda por que lorem
apadrrjmlos e correram risco de
vida 3 pessoas d'esta cidadeI qua ea.
retiraram de seus negocios; de
Braga para aqui. o tudo ido vem
que V. Etc' ou alguma auctorriadc
ou .vimples agente tentassem_ se-
quer proteger a vida e integrldada
pevsoal dos. nossos procuradores
edoe outros nossos conciilailños.
poriftco a camara com applauso a
artefato onanitne de torto esta
municipio, sejam qnaes forem _as
-.¬›~z-':ve.¡ucncias da sua denotar-acao,
rf-.rllvcu que em quanto não forem
dadas a este municipio todas as
:anotações a que tem incontestavol
tim-uu. .zm-tar as relações otliclaes
com V. ltxcme demais auctoridades
da Districto, o que participa a V.
Etc* para seu conhecimento e de-
vidos efteitos. _

Deus guarde a V. Em' Guz.
murãos, 30 de novembro de 188351
-lllnL' o Elm.l Sur. Governador
Civil do Districto de Braga-A Ca-
mara-:Antonio Goethe do Horto
Prrgo. .lose de Castro Sampaio.
Jon; Fen'ríro d'.‹lbrcu, Jose do
.tammt Ferreiro, Antonio Angu?-
to do Costa Voz Vieira e Antonio
Dida de Castro.

E ainda à cumplicidade dos
“austeridade-s de Bra. a o_ao pro-
como capitptdo istnicto eee-
ponrle o concelho de Guimarães
com a seguinte representação
que rac ser dirigida ao rei :

,dos nuestra pi'ncurod-.ires.

Senhor :

Um facto inaudit') e espan-

' cidade` de Braga no dia de hon-
:em dS de novembro d'cstf' :in-
ofi dc 1885, obriga os signatu-
ríos, habitantes do concelho e
cidade do Guimarães, a dar co-
nhecimento a V. M. da situação
em que ae acting: relativamen-
tc no districto. e1` que actual-
mrotu fozcm parto. u pcdir rc?-
priprscmrnte que V. M: hola
por brio furar-lhes justlç: nn
forma qo.- pnttsam a expor.

lia muitos nnnos ja que o
nosso cfuicclho" trntlo pecado-
tricot'-I rnntribuido para ns dos-
peztae diatrictacs, por muitas e
repentino. vezes. tanto pela voz
docl nossos procuradores como
pela imprensa. temos' protesta-
do contra a injustiça d'up'm
falando contribuiçuq e da nc-
nlttimn parte qui' nus tem tj)-
cado d'essas avultatlas quantias
om obras publicas districlurs
no nosso concelho.

Ha nniitos annoe que ve»
mos sahir do nosso cofre mn-
nlcipnl o dinheiro que nos rra
necessario para os nossos me.
liiuromrulos locae:. melhora-
mentos du que tanto precisa-
fn-ia e que tão instantrtronte
site rr-oiimados: musas quan-
tiaa que deviam ser emprega-
flzh- 1.a localidade, são ox orto-
fš.1.~ pura Bragecliidiâtri uirlas
sua it-uwíicio do resto do dis-
tiit to. sem que d'eltus aufir' -
mos nenhum resultado.

_Era assim até hoje: até hn- I
ie a edministracão superior doi
dietfttito, colligandoI contra nos'
nv maine recuradores quando
no .luitt'aJ ëdril se discutiu ul
orçamenllüuš oferta applicaçâo. à

iSQi. a rollitz'u-:io parecendo
i‹. eificaz,pcrmittiu-seou prono-
vrtl-.~tt quo us nossur. procuro-
dures lime-rm apupudos c apartir'
j-.ulos por nina multiilâio tlt-:Zz'lil 1
pessoas, evidentemente chama!-
dtls e t-.onuilutlas para este l'i rn.
ngm podè'u :e deixar dcttuppr'lr
qu» as unctoritlzuleârnão tivos-
scm conhecimento do que .vc
preparava. A arruoç-.t durou
muito tempo; o tnnltidio testa-
va já reunida com algumas ho-
ras do nltlctcedcttcio ; e todavlu
não sr. tomou nc'nhu'ua medida
policial. Os. imoltoâ começaram
por uma aaeouda á sahida du
edificio do governo civil, c na
run á volta dos nossos procu-
radores para aqui ucrescrram
as pedroâics. Houve morros a cs-
tes c á nossa cidade, muitas e
repetidas vezes. por entre ao
pedras que batiam no carrua-
gem em que vinham os nossos
representantes, que só pur um
acaso feliz ficuram_illcsos›

Dada esta situação é fora
dc duvido que nos é lulltitltt tt
liberdade do discutir a votul',
que correndo perigo as video

no»
I nhum jamais I'a voltará. Donde
hoje em diante mio teremos vu-
to nas decisões dos negocios do
district". porieso que ninguem
qnvrerzi arrivoar-aea ser insul-
tado e corrido tie pedras. Aca-
hnra m-ee po ra nos as garantias
legftes que nos assistinmm tare-
mos de sol'frer no luturo todas
na injustiças. sem que a nossa
voz se possa ouvir: nas sessões
da Junta Geral.

N'rntns circumetimciae'í
evidente que não pode nos con-
tinuar a fazer parte do distrioto
do Brega.

Mas o nosso concelho. li-
- litruphe pelo Sul com o dis-
tricto do Porto e ligado aV Iate

de frrt'o. está naturalmente
disposto a ser›lt_ic annexadn.

,_ E' para lêi que tendem to-
dos as noeãas relações commer-
ciaon. é de Li qua-_ as nossas
manniacturas root-bom as matc-
rius primas o o por ana via que
elporlamoa tanto os nossos
productos fabric como os agri-
colas. E' de lá que recebemos o
auxilio de que precise o nosso
trabalho, é .lc l.'| que temos ou-
vido sempre vozes de sylnpu-
lili.: quando mitt propomos
qualquer tnclhoratnrnto às
nossas industrias.

monaideraçño de quod
to fica exposto. e. não podendo
este concelho continuar a per-
tencer oo districto de Bragaps
signatarioe 'veem respeitosa-
mcnte pedir a V. M. haja por
brtn fazer que ils côr-tos gera-'s
seja presente um projecto de
lei. que drsmrmlirr o concelho
de (guimarães do districto de
Bragnãgozpnnexe ao dietricto
do oñëäg .g `

i

COMMISSÃO DE VIGILANCIA E
RESiSTENClK

Na segunda feira, pelas 6 ho-
ras da tarde e na cava da Assem-
lilea Vimtiranense. soh a presidencia
do contrario dc Pomhairomeuniu-
se a commissãi da vigilância e re-
sistencia nomeada no comício de
domingo.

Por 'proposta do digno presi
dante. colocaram-se dim-.rentes sob
commissõer, que tiraram encarrega-
das do servicos espuctaes.

't'omaram-se as seguintes rc»
solução-à:

o oomnolo DE GUIMABÀEQ
llirigir um tmn torto a. pala,

expondo corn toda a Iaridez a nos-
sa cansa;

Enviar ane ¡toleres publirm
uma representaçã.: uzvàignada por
tt'nl .t -tzt povos do court-lim. p-.Htin-
l» a nossa :indexação ao dotozrt»
Í - I' um;

Greer nm jornal tnpecial para
tratar 'd'cste iinput'tantiâslmo :t.¬-
mmpto.

A cotumissão tem reunida to-
das as noitea| e tunprega todos os
eat-went por :trafos-car a cidade de
Guifaarãea ultrajatla nas posto-.a
doi/.v -us procuradores.

.na_ _ ___*-

`Declarar. ('â u

Empeniiadov no jaittivvirno dae
forro da cidade .le Guimarães. ir.-
Íamo e torontnante nltrajada nas
pesvoas dos . seus procuradores .i
juota.roa¬ilvc|u~tv,para não interrom-
per o combate. addiar a publicará-I
do numero unico em coinfneinoru
ção do 7... centenario de D. Affonso
Iienriquea para a inattgnrarão do
.vêmi monumento. Os escriptos que
temos em nosso poder vamos de-
volve! os a todos os cavalheiros que
se .lignaram acceder ao como con-
vite. protestando a todos a :tosse
indelevei gratidão.

__.-

Oi-a caltunniadores

Os jnrnaes de Braga e os cor-
reapo dentes d'auuella cidade para
oa pe iodicos do Porto eatão illu-
dindo o pair. edetorpando a verda-
de dos factos.

Dizem elles que os nossos pro-
curadores impuguaram a creacão
das novas cadeiras do ceuninanàlo
isso e falso t Euipraaamol-os hoje a
provaram as lmas aiiirmativas com
documentos ottioiaes. Se os teem, à
luz da publicidade com ellos l

Não se calumniam assim poe
suas respoilaveirdine teem orrn ado
Imtmrlantos cargos na socio ode.

Maiv prudeocia E
Não dest-.am ácalumnia: pro

cnrem uma defeza mais digna. Mas

TnmšTtn'tiãio impugnadoa creacão
das novas cadeiras do lycou: quem
lhee podia contadora aeo votoiNão
estavam ellos ne seu direito de

Iapgzprovar ou reprovar a propos
. ta
! Eller não ¡m-,uignaram a crca

ção das cadeiras; o que ellmv imzin-
guarani e com muitissimo razão

| foram certas verbas EStlA-NIMLO-
SAS qua appareroram no orçamento
e uma acta que não estava de har-
monia com os fartos um se tinham

, paaaadotl t Eiv o monstruovo crime
í que os procuradzn'ev de Guimarães,

em nl'eno uso dos seus direitos.
f praticarem em Braga!
t ` O orientado comtnettido na ca-
'~ pital do districto contra os nossos
zpmcuradoras foi de tal ordem. e o
_ sur. governador civil procedeu Vtão
' improdentemente que a Camara

municipal de Braga e a Junta Geral
l votaram uma proposta de censura
g ao sor. Marquez de Vallada e um
z voto de sentimento á cidade de
f'Guimarãesl . . .
| Os correspondentes da Braga
jpara ditl'ereotes ¡ornaes do Porto.

clepnia` de terem dito que os armo-
cciroa que apuparam os procurado-
res de Guimarães. eram em nume-
ro__de QUIS MIL.. agora, com o fim

maca, dicotomia lcrarn- Mil.. e
amanhã dfrão que eram cem, e tf-r-
minarão por negar o infame atten-
tado. Mas o que esta escripto. está
escripto.

` ===

' i Desastre

V Hontem uma lavradeira.. da
fregnezia de Pinheiro, ao sair de
uma venda na rna de S.~ Da.-
ma'zo, cahiu tão desastredamen-
_te que tractorou uma perna. Foi
conduzida para a sua fregoezia

-z-:m- __ _m'ztššgrmn tambem á camara fazer
{` r O - O' O .5 .' '`Lilnitnttrto -.¬.--. “f”

` i- v----l).'i~'` [region-:inn ritmos

'tem pelo povo bracarenso contra o

,admittamom _pmhyjythese, ggc. . -.-¬--- .U- >
actualmente por um czmintmf 'puma es trai. poptíl'ares em plena

de diminuíram a importancia ria or- `

años-.ie se opporem cncrgicamew

em' um carro de bois.

Protestos e adhesões

Na terça feira. pelas .t horas
da tarte a Àâsorlarãi tlnnur-rcal.
I'ept'coenl'nla nela `tire-.curti por not
gnmie. ndur'rodl vir-int; foi :me
i'rif; is tl-.I Concelho, ond-'z a Caloiro.
setlvltavfl rt'rtftith. prol-'Hier contra
o attentado de itragae preuar a .voa
adltosão áš reading-Jos tomadas na
sessão de Ihmiogo.

-No tocam» dia e á mevma
hora. a bouemerita Sociedade Mar
tios Sarmento. a liriova corporação
dos Bombou-iv Voluntarioa e aJutr
tarte Paroctiia da freguezia de S.

_ pr'itostos c apresento! as
sita-s ¡diretora-1.

tom-
botn tee-.n chegado'protestos a ad-
hesõâs.

«Comunica que no tli'imiugu
havera um imponente roaming. pro-
ntovi'it pela classe artistico.

Virnaranonaes, hurrah pela
e'nancipação! Laborioma artistas
de Guimarães, para o Porto. para o
Porto l

Abaixo a tutela de Braga!
"'- O

Representações

Publicarnos em seguida ae re-
presentacƒias. que teem sido dirigi-
das à camra eao rei:

Senhor l _ t Associação Huma-
nit'tria dos Bombeiros Voluntarios
da cidade do Guimarñea e a 'dote-
panhiadioo Bombeiros Manimpaeâ
da mesma, teudt coahzwizneuto tio.`
desacatos praticados no dia d'iion

L' Commaudante da Companhia dos
Bombeiros Valontarios. o cacau
sor. .lose Martins de Queiroz Mi-
notes. o cano" sur. Conte do Mar-
garida, e o uxm." dr. Joaquim .lime
de Meira. procuradores :t Junta Gf-
raI do Districto por eâta cida-.le e
concelho. vem protestar onergica-
mente contra tão indigno procedi-
mento. que demonvtm a improvi-
dencia. senão a conoivencia do mr.
Governador Civil il'rstê' districtu.

E' gravo. Senhor. .1 revponawl
bilidade do presidente da .Iunta
que coast-:nte em que um vogal, o
sur. Luiz do Valle., :locutores e o.\t_4

sesvão os representaoteal d'oata ci-
dade-á grave a responsabilidade
do primeiro chefe do Districto. que
assiste inliflerente,do braço* cruza
dos av arruaçav e ao apcdrcjamento
feitos áquellet cavalheiros cm ple-
no coração da cidade do Braga por
uma toi-in da mais da :tono
pevsuasdieegnfrcndrt comi selvagem
que tetton memorial-oa. seu: que
desse a_m1i;v peruana providencia
para por um diina as senhas d'unla
papelaria tio feroz!

E o facto. Senhor, não foi cià
sual nem imprevisto. mas'premedi-
tado desde a vespera o rovmtido de
circurnstaaciat aggra vaativsimasaiuo
manifoatatn :i evidencia que as au-
cloridades conheciam o plano dos
insultos.

E como nã'o o acreditar aseim.
se a populaço durante todo o dia di-
vidida em macetes por diversos
pontos do centro da cidade, eo ma-
nifestara hostil aos novsos dignos
represantantee. apupanrlo-os e amea- r
cando-oa com iosultov reatores. e
lnlican'io as 5 horas da tarde. co-
mo a hora'rnirrada para os nitra-
jes mais imiignoa o a aggrevaão
mais aolvatica, que pode imaginar-
se, para com :t cavalhniroe iuermes'?

E o motivo e,à Senhor, dos
mais revottantee. porque nasceu do
facto de não quererem atzoelles di-
gnos vogaes da Junta t-.onternpiri-
ser com a irregularidade e flash-al
dade de se escreverem na acta. que
hontonl foi lida, delilieração't Sobre
assuiuptos não trfttnrlos nas Scs

te a sanccionar com :issues assigna'
torne cenas deliberações-e não se
deixarem t-.oagtr a votar sobre oo-
tros assumptos. contra a voutalu
do alguns dyecolosalue se arrogam
o direito d'itnpor-se, quando. em
vista da disposição do art. l0° do
Cod. Adm. vigente.- nem podem

3 DE DEZEMBIIO 1885
í) procedimento da populaça

bracareoêe .no dia 28 do correntfl
para com os digno; procurador-e!
.iu-tia .'l-lade :i .lnnta Geral, e. Se
tdi-ir, um.: demonstração irrcl'rnttft-
wi ds. :tr-tao litoral d'uma cidade-
;¡m- .pair ter foros .ie civili-sarzãoti,dalga. o que os devia ter. desde que
d :t capital d'tlm iliStrirto,--r Õ
tambem unit barreira ah'rta entre
eaêe povo e o do concelho de Gui-
marães. tão indig'w'aante ultrajado
nas pcsaoav doe seua representantes

tluiitl'd tal altl'ntnzld aus Ín'ios
o aos direitos fl'e=.ta cidade o couce
tha. venrprotodtr .1 I e toda a enor-
giâi o do modo mm .votado-'1, quer
colltu udt'pút'ttljaniã, litirt' com.) vimn.
rumo-:eg n Associação limitam turia
dos itoniln-iros Voluntnrios da cid.-.ta do Guimarães e a tioiupaulna. do; ltfnolwirrrs Municipaes da min-
ma; elevando ao conhecimento do
Vossa Magcstade esta seu protesto

Podem que Sejam
tomadas rovidencias
enorgicaslpque-nos de-
saffr.:ntem_.r que.cmun
cipando o concelho de
Guimarães d'ess e po-
'm egolãttt descontin-
cador dos deveres de
fraternidade, o livre
dolugo nppressor. soh
o qual tem vergado a
cerviz;

E. B. M.

-E:|n.“ Sra.. A. ' Associa-
ção llumanitarin dos .Bombri-
ros Voiuntarioa o a Companhia
dos Bombeiros Municipace d'rs-
to cidade. verdadeiramente in-
dignados pelo attentado inl'a-
tniâsimo e cobarde praticado
na cidade de Braga por uma
numerosa multidão do gente
selvagem e iufrene, nos gritos
dr-Jforre Guimrãcs.'-nas pcs-
soas dos representantes d'eàta
cidadt1 o concelho ti Junta Ge-

FRIII. reuniram-.ve logo om aos-
são entraordtnariu para fazerem
como fizeram um protcsto
cncrgico contra esse vil e inque-
lillcitt't_'_l_[í_l'_tict'tlínt_enlo_.
_ Vento. portitn, a attitude
briosn o putrtotira do'Exina-
mare para deseggravnr este mu'“it-.iptu da mais ati-dr. do;
öl'i'onsas. que lhe podiam ser
dirigidas, e-'jubilando-ec por
tão digna altitude. aprrutvam-
ea a vir significar a V. Eita”
que udhrrcm de tudo 0 seu
coruçànu todas ns resoluções
tomadas em justisztimo drstt'-
fronte d'ceta cidvdo o concelho,
tão insolitu c'tào'cohordrmon-te -vilipendiadoe pelo mais
egoísta dos povos.

Sure, comintam V. Ex."que. ao mesmo tempo que si-gnificamosjtão solomnemente a.nossa udhesão. pronuuciemos,
cheios de cotiiuuiasmo o de
indignação--tmt '

Hurrah ele emancipaçãode Guimarães

, _Deua guarde ete..._30_¡¡
*80.

h
b

Exm' Camera Municipal-.t.inata deParoehía da t'regnazia doS. Paio d'eúta cidade, extremamen-te penalizado e indignada palml sn.:-cessos, tão insolitos, quão infamoa.decorridos huntein na cidade deBraga contra os um." enratlonlode _!tttn'garide. Jose Martins deQueiroz o dr. Joaquim Jose deMaira. tlignissirnoa procurad tres itJunta Geral do Dístricto por esteconcelho. e em extertno satisfeitapola briosa attitude tomada pela«xuc' Camara para desaggravodusoifcusaà dirigidas a esta cidade oconcelho, nas pessoas de seus de-legados, vem. protestar soleni-ue e euergiminonte contra essesactos de zselvageria altudidos, signi-
funeoiooar como membros da Juma.

ficar a V. Etc." a sua mais rom-_pteta atuarão a .todos as resolu-
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ções tomados por V. Esc.” na ses-
são de hoje, pois que todos alles
são a verdadeira interpretação dos
sentimentos cli- lirtos e do pista in-
dignação de todos os seus muni-
cipes.

Essa vil aftronta feita aos nos-
sos dignos representantes na Junta
Geral, foi pro|i.›sitada e directamen-
te dirigida a este municipio, c tanto
mais odioszi e iepugnante, quanto
e certo que o¬ cavalheiros insulta-
dOS, aflupililüb “ -tiiiull'vjtldllti (isla-
vam em cumpi..i.-nto .ta lei, no
exercicio dos sous tuiiccões ot'l'iciaes
e no gnso dos seus direitos de ci-
dadãos livres. qiifij'i mais cedem
aimposiçõcs ou ameaças.

0 povo Bi'ararense que para
si com o seu proceder baixo e tudi-
gnissiino as honras do um povo
selvagem, em cujas barreiras não
penetrou ainda um tenue raio ile
nr. da eivilisaçãoalue e ii caracteris
ira do seculo actual; e. praticando
atentadtís tão tiiotoes. como o sul-_-

cedido homem com os nossos dignos
proeuralores á Junta Geral, deu
de si a mais triste Ideia-Ella qu
quer honrar-sc de ser a-Pri'om
das llespoiihas. z

Em conclusãoa Junta de Paro-
chia de S. Pato protesta em voz alla
e com toda o sua energia coutri:
tão triste e vil acontecimento. c
odliere a todas as deliberações da
Exm.'Caiimra.--Guiin.irãcs casi das
sessões di Junta de Parochizi ou
freguezia de S. Paio 29 de no-
vembro de tSBIiz-tnorl .lose do
Silca Mirando, Antonio Francisco
d'Oli'ocira Guimarães, Francisco
Joaquim da` Gosta .'llrag.thlãcs.Fran`
ci'u'c Pinto Pereira Contem e Frzm
cisco Gorrmlocs Fernandes .tƒorci'ro

Sociedade Martinis
Bpxmento

A direcção da Sociedade reo-
nui extraordinariamente na segun-
da lcira. resolvendo ir pessoalmen.
to cumpriincutaros procuradores
por Guimarães` fclicitar a camara
ea uuctoridade administrativas
pela maneira eae icae digw'
mo precederam. rg ,g __

No d-`.i 5,' pelas t horas 'da
tarde. reune a assemblea geral da
mesmo aggremiiioão a lim d'a'dherir
á representação que no eoiuiclo do
dia 29 se resolveu enviar ao go-
verno de S. M.

Movimento militar

Chegou hotcin a esta cida-
de uma lorça de iufui'ileria 3,

_ ao partiu hoje de'uionhã para
heceirus.

Íoão Duarte Pre-
gueiro

. ARTEGIPA a todos os
` seus treguezes eo publico

em geral, que o carro e sahizi
para Braga á l hora a tarde
de casa do Sur Francisco Agos-
tinho Cardoso de Lemos, cha-
peleii'o no Toural, continua o
sahir d'esta mesma ousa ao meio,
dia e aos sabbados ás '2 horas
da tarde desde o dia H em di-
ante. _

Guimarães, 2 de dezembro
de 1885.

João Diario Pregoeiro
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Venda de casas
ENDE~SE a casa n.”

(a 99 a 105. sita na rua
da Rainha, d'estu cidade, com
[rente para a rua das Lamellas
iara onde tem os n.°l l o 3.

tii encarregado d'esta renda o
labeilião .lose Joaquim d'Olirei
ra, .

¬

ARNO NUMERO 148

Monte Pio Com-
mercial Vimara-'
nense

“_ UR ordem do snr Presi-
í? dente da assemblea. ge-

ral convido todos os soe' 'a
comparecerem na cosa este
Monte Pic, no domingo, 6 do
corrente. polos li) hor as tt littl-
iihã, afim-do se dar __ _ _' '_
mento no disposto no urtifigfiif
do estatuto. _ -

Guimarães, 2 de dmmbm
de lSBIi. .

0 secretario,

.lose Joaquim da Silm Guimarães
251inti __i ii't'il

' GALHA
'ÊYEN flE-SE em casa de
çãL/ Antonio Serafim Affonso

Barboza.
Senhora da Guia-39

Guimarães

Curso nocturno de
Francez

Benjamin de Curi-alho Vos-
ques (lo Mesquita abriu na
segunda feira, -l9 do corrente,

prinoi-piu'uoo ás 7 horas da noi-
te.

O preço geral são 400
reis mensaes. A aprendizagem
coi'isisti` em leitura. troducçño.
cscripta e conversação l'i'oncez

Run de Santa Luzia. t4
25

SOCIEDÍIÍÊ

JMartins Sarmento
-ÃO convidados os socios

` a comparecerem na caso
da socicdudcmo dia. 5 do corren-
te pelas ft horas da tarde, afim
de, constituídos em assembleia
geral, lhes ser suhuiettida uma
proposta da direcção editei-indo
à representação popular, que no
reinicio do dia 29, se resoheu
enviar ao governo do S. M.

Guimarães, l de dezembro
do 1885.

O secretario

Adolpho VSalazar'

Albertina Paraizo
ALMANACH DAS SENHORAS-

IJOBTUENSES
ralis isso-y asse

:RâgUBLlCAÇÀO illustroda,
.' ¬`Í` litteraria.. commercial,

scientifica e recreativa. com uma
carta prefucio do exm.° sur Oli-
veira Martins e duas especies
reminnneanas do e:m."si1r Drs
Pereira Caldas.

. Um volume elegantemeiite
impresso 240 reis.
f Livraria Portuense de Lo-

s e C'-ma do Almada-
BETO.

- Annuncio
Manoel da Silva Alves,

sendo actualmente o proprieta-
rio da receita do tinta preto que
foi do l'ulIt-cido negociante o
sur Reis. faz salicr ao publico
que tem o deposito da sua tin-
ta em caso do sur. Manoel Joc
sé dos Santos, 'na rua Nova d

O COMMERCIO DE GÊIIIi'.\I¿ÀR.i~í-ÍJES`

ltillílšllll
Emprestimo sobre

hypotheca
T ,ÉSTMcdzicçãose indi-
..`_ca quem tem po. _ _

prestar e. juro de- 5 por Ceu
iii-'re para o miiiunutc, nx quan- V
tia de reis Êzflflöátligti.

t _ 242
` *__Êlfiifií*
A Junta do Priroclo'a da freguczía

de S. Paio. d'csla cidade

š AZ saber que na casa
t dos si-ssi'n-s do Juntam-

ltent'e por espaço de lt' diese
contar desde o fliii 23 do cor-rumn, n orçoinrnlo do contri-
buição perorliiol. rrspi'ctirn ao
nono de l8825, para ser cxa-
iniuoiln e fazeres recloiiiziçñes
que julgorciil convenientes. A
porcentagem é de quatro pol'

('statlo.
Continuei-.5,23 de novem-

.bm de. 1835.
O presidente

Manoel José da Silva Mirando

um cnzso nocturno de Fi-iinecz i
tim-fo-

ro de 6:400 reis. Dirigir a esta
redacção.

233
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EDITAL

A Camara h-[unicipal
de Guimarães

ÀZ_ srbçmee. ...temas_ y; quim-'ferrosziwnoií
horas' i-lo diagse' procederá" á vii-
cciniiçno de crf-:inços c Iadultos
no casa do Medico de partido
d'est-.i camara. situ no largo do"
Carmo n.:' 55, devendo os pes-
soas viicclnoiliis comparecerem
em igual dia e lmi'n do scmonii
lmiíieiliiits no mesmo local pura
se vci-il'icur o resultado do opc-
rucão e se tomarem as notou
rcspcctiras- `

0 que se :innuucia- ra
conhecimento do publicoí'äiii-
montes. 17 de novemhfi __de
1385. E, eu Antonio José do
Silva Bustomscrirão, o subscre-
ri.

0 presidente

Antonio Coelho da Vitfotro Prego
-' 2l._ __._~-._._.-.-_._¿

Reposteiros '
a,lãtEIlí-SE 2 de nazi-

(z- .' mira vermelha propri-
os para capella, cscriptorio ou
phariniicia. -

' Dirigir a Martins, pharma-
coutieo.

LARGO DOS THIGÀES
QM

*nEoLAnAÇAT
ÊU abaixo assignado de-

' claro e faço publico
para todos os devidos elfeitos,

ue alem de uma letra do quan-
tia de 30085000 reis. de que sou
saccador. não i sou de alguma
mais, nem acceitante ou endos-
santc; e se rrentura alguma
upparccer e .ilsa e protesto con-
I a seu autor.

Vizella. '
Santo Antonio. Padre Mauad Ribeiro do Castro

' - 246

no caso do camera sc acho pa-l

ceiito sobre os contribuição do

s nm DEZEMBRO-Aseskmjwco
ENDÊ ãäääüääi

(Em pubucanão) ~.

O ULTIMO DIA D'UM CONDEMNADO
o preto

Nosso Senhora de París
(EM suoumit)

'Versão portuguezn.
DE

ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA
Publicar se lia t taseirulo :le t8 paginasqoizonaes em magnificopapel amar-finadoreimpressão nítida :io preço de t20reis,cada,uin pagosno acto ila entrega.
Do HugJoryot nehum se

continuo i'rgntoi-nicole. ,
lteqiiusiçors o Domingos Fernandes Guimarães Junior. 7 Campo doTournl 73 .loiro agentc em Guimarães onile se acha a asslgiiiitnra o sedistribuem gratniliiml'ntc pi'osprctos.
Tendo a assignatoi'o d ese fechar impreti-'relmente em 30 de Nuvemhro pede-se a todos as ein'm pessoas que desejem assi'iiar o olise iode o fazer antes de aquetlii data. ' h ' qu

Luciano Biert
Aventuras de um joven naturalista, ver-

de Alex Aug Barreira

distribuidos ã' fascículos e a publicação

são

t fascículo quinzenal de t6 paginas e 2 gravuras em separadoem papel amarfiumlo 50 reis pagos do acto da entrega. __ rViagens lnvoluntarias e Extraordinarlss: o eu solteiro Plumasegredo de Jose, Na Fronteira Iudianua. Lucia Avilag ' oo

li volumes brochados illustrados 3:200 reis. ' o o

Vendeso e assigua-se em casa do agente o Sur. Domingos Guimräes, Tnoral 73.

llllllíllll llll ESTlllELllClllliilTll
MUDANÇA tie-estabelecimento. Gerrasio Antonio Pintoz_ i partioítša aos seus amigos e l'reguezes e eo. publico o;mudou no protinio .Miguel o seu estahelccimeii tode ferraflens do 'lion

ral, (às-escadinlias) pura o largado S. Sebastião n." 75 a I,7.7 an-tiga casa da estação central do eaminliode terro,em frente á nizt deVilla Flor, onde espera o levei' do publico, pois alem de um bomsoi'tido de cutclurizis, ferragens e pregageos, tem Agencia de trensde aluguer, carreiras para dilirreiites 'parlcsAgeneias de vapores d.varias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc. 'Encarrega-se tambem do despachos no caminho do forrotudo com pequenas comniissões. .ø

7-Larg'o de S. Sebastião-'77'
GUluƒln-ÃEs

- «n . .. ¬_e¿->~eoeesooo
Vendo nos que alguns negociantes de much' -‹ . ^ A mas docontinuam a propalur l_¡iic a LDMPANHIA FABRIL Sclišisêlllâperdi-u 80 crulos tica-eis com a cosa Friso... 3;

mos u dcclurni' que isso é inteiramente l'olso_ ,W l .,. . .monta meu". sinuca mimo m.. .I.,..L,,-mfu;'é:zj; (gli
iiqurllu caso. mos asi-um, pelo contrai-io, com muitas outras mahusorem do seu nome SINGEÍLporu :i sombria d'flle en -Pm'
rem o publico e poderem fazer o seu negocio. gana'_ tendo-nos os t 'huuues feito sempre u justiça que met'oci ' "-_ rimos e confMs. urina al

iossoinii n, te-

Se fazumos esta' declaraçãd' não é llm'qtlfl liguemosnor importancia eosizuloos e urililosos uoniinríos Pub'ímdl me-
esses ncgncinnteaifle iná t'é e invejosos do grande cre-:limits por
tima que i-m todos as portes do unindo dão ás nossos tr o 8.5-eiodas mucliiltus de cozer. mas sim em nuvmá'; Bode agito..

“1"” “'"H'r'i" "“f' [Fm hm'mdo 00m Os seus favores e ti-ctgii Ig?e tonto isto é vei-dude que, para puder da". cumpriám tcriem
uiainilca ¡ipiliilos que diariamente recebe a COMPANHIÀO :tos
Bltll.. SINGEB ocuhn de inouguratfumzi rim-a fabriw hé-
lme ic, onde se fabricam 10 BIIL BIACEIIJN'AS" IPI" lui-_
SEhÍANA, que juntos .ls outros to mil ue i' d onliricu de Nora-York prel'nz VINTE :W q IIIlixo uz u fu..
munaluicnlc, devido tudo isto :i grande pmcupa a “cad” 3°
parto temas suas inuchinas. q e Pol' ¡Odtt

' Glllll'lllllll llllllliI SlllGllll
*ir-Campo de '- Francaisoo --

- Iii-tituelIll._

n-tMgvg -
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ULTIMA NOVIDADE!

Micmus ni nosimu
TODOS OS lillflTill-'lESA

DEP O g I'IÍOVš Eli CASA DE

Luiz Jose Gonçalves Besta
¡8_RUA DE S. DAMASO-ão

GUIMARAES

MAIS UM TRIUMPHO!
* '_A eommnmn FABBIL smeEn

Tem a utiefeçee de ennnnciar ao publico que as suas exofllentee meeliinas
acabam de obter

na E; osição Internacional de
Amste , em 1883, alcançou o

grande .

Ewwiümmä
e maior e mais honrosa premio

quase eeneede- aos exposiàoreo

nl Exposição Internacional de
Saude de Londres .Ya

w° ®mw®
eu ma recompensa que alll ee

pra concedeu á industria

l Convidamos o publico a. virver as excellentes e ainda. não igualaãa-s
. machine.: de coser, de LANÇADEIRA OSUILANTE, que esta.

Companhia expor. ú, venda
_

AS SUAS GBÀNDES VANTAGENS SÃO :

meu muito elevarle.
Lanoadeira que leva um carrinho d'algedäo.
Não preciso encher eanella nem enfler a laeçadeire.
A agulha e sempre ajustavel. .
Der dous mil ponlus n'um minuto!
Lerissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponte o mais perfeito e mais elasllco, tanto em
cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra :is agulhas nem corta a fazenda.
Todo o seu machinismo e ajustar-el, e com e uso e
oe annos está a machine sempre perfeita.
Garantidas por 12 nunes. -

Q: P' UVendem-se a prestaçoes de 000 reis por semana e a
dinheiro lñenos 10 por cento ' '

,r
. - Para evitar falgmqaçöes devem só comprar na

COMPANHIA FABBIL SINGEB
ii-ciurflo DE s. FRANCISCO-'15

A' fusiniiu-z le
MANOEL I. DA S. MIRANDA

__irnovEITE _ A ecoàsmo
_. U'

nun; renomeRUA DA Rerum
Serviço permanent'o mmEM-sE18, Campo do Tour-al, 21

_ emflnmms
` EM â venda para as

T prox'mas loterias,
bilhetes, meios quar-
toe,,rlecimos e ea utel-
las dedifl'erentes pre-
(305.  ' :f V

I ODRIGO José leite Dias
plwrmaceulico pela Es-

cola Medico-Cirurgica do Porto,
partecipa ao publico e n todos
os exceiienlissimos facultnliros
que tem a sua pharmecia aber-
to toda a noite,_avgundo imine-
diutameme as receitas que lhe
forem dirigidas.

Maquinas de costura de
superior qualidade por metade
do seu valor, tanto para alfaia-
te, até como ara costureira”
boa compraJ'uz premia renda.

RUA DE GAMES

MOUTINHO

i .

V _____¬

'QULTIMA NOVIDADE I
EM

MAGIIINAS DE COSTURA
vTUBOS US AUBTORES

DEPOSITO

EMCASA DE

Luiz Jose Gonçalves Bagre
ia-RUA DE s. DAMAse-õo ¬f

GUIBIARAES

à

FABRICA DE sumo
VELAS DE CEBo

DE

Jese Ferreira. d'Abreu 8a Irmão V
16=Bua de Courosz=10

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em 'nsão da grande extracgão qm`
tem tido os seu* vii-(ultimos, resolveram
migmeutêiI-a e dar-lhe maior desenvol-
Vimenišo para poderem satisfazer os rei-
teradoe pedidos dos consmnmidores.

PREÇOS no sABÀo
1.' qualidade. cede 459 grammes (amigo arratel) 70 rs.
2.. u h u a 60 I
3.' . . . . 50 ,
4.a _ . o o o . 40 l
5.! _ . . . . 20 ,

A quein comprar _de 15 ¡diagram-magf para. cirna,t'a._z-sa abatimento. .I
._

_ l ¬__o mxxmnuimnaofimummmwu i
TYPOGRA PHIA
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r'ESTi\ .ty'pngrnphim reeeniemeolãíi' mumflda com
\ variiidlssimos caracteres, imprime-se cum prq-(pi-

ção, rapidez e lmrelozampor preços exor-gsivmnm
le commnum: 'nda u qualidade de impressos, mes com..
-Obrae de hrru, facturas, contas corremos, "Kumar-_ m-
lulas, cu-cularez.. bilhetes do estabelecimento, de resílo e
casamento. urrendamenlns, memorunduus; err'qurlnepare garrafas. bilhrles de phumnçia. ral-,ms fem-bros,I acções de bancos e companhias, edilues. cai-luzes, etc.
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